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Roberto Schumann 
(1810 . 1910) 

P.assou um d_'estes d ias o primeiro cente­
nano do nascimento de Schumann. D'ahi 
a opportunidade de 
lhe publica rmos o re­
tra to e consagrarmos 
á sua obra a lgumas 
linhas d 'esta rev ista. 

E é na sua obra que 
está o melhor. retrato 
do mestre de Zwi­
ckau. Poucos musicos 
foram de fa cto tão 
completamente subje­
ctivos: nenhum talvez 
poude exprimir as 
suas alegrias ou con. 
fossar as suas angus­
ti::is com tão genial in­
genuidade. A pobreza, 
as diíliculdades do ini­
c io da sua carreira, a 
morte inesperada de 
amigos e parentes que­
ridos, o amôr por Cla­
ra Wieck , contrariado 
durante sete annos -
tudo serviu para ali­
menta r a prodigiosa 
sensibilidade de Schu· 
mano, antes de o pre­
cipita r na loucura E a inda que não tives­
semos as suas cartas, o seu jornal e o tes­
temunho dos contemporaneos, bastaria a 
sua musica para nos contar as mil peripe­
cias dramat icas da sua existencia. 

A sua obra piamsuca, feita entre 1 õ28 
e 1840, descreve toda a sua juventude ro­
mantica e exaltaj!a pelo desejo da mu­
lher que lhe recusavam. Quando a con­
quistou era demasiado tarde para esquecer 
a magua, e os duzentos lieder, que com­
~ôz durante os dez annos segu intes são 
ainda o reflexo das suas grandes dôres. 

A oratoria e a ope­
ra, com Genevieve, O 
Paraiso e a Pe?"i, Man­
fredo, Fausto preen­
cheram a terceira pha­
se da sua vida extre­
mamente labor iosa, 
phase que alguns crí­
ticos não hesitaram 
em cons iderar como 
a menos feliz, sob o 
Ponto de vista da per­
feicão orchestral e 
dra

0

matica . 
De facto , é na mu­

sica de piano e de 
canto que Schumann 
conquistou um direito 
incontescavel e incon­
testado á admiracão 
commovida dos v

0

in­
douros. As N ovelettes, 
os Estudos sympho­
nicos, os dois Carna­
vaes, as Scenes d'en­
f ants, as Folhas d' al­
bum, os Nocturnos, as 
Kreisleriana, a prodi­

giosa Fantasia em dó, são outros t antos pe­
d.acos d'&lma do artista creador. Tudo ali é 
no~o, a fórma, a in:;piração, o r y thmo, e no 
emtanto o que mais se admira, o que mais 
profundamente se entranha no nosso ser, é 
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a intensidade irresistivel d'aquelle lyrismo, 
é a expontaneidade e a sinceridade d'aquel­
las sublimes confidencias. 

Na obra vocal dá-se caso identico . Mais 
subjectivo nos seus lieder que Schubert, que 
encontrou na obra de Gcethe as mais varia­
das emoções para traduzir musicalmente, 
Roberto Schumann, interpretando Henri 
Heine em todas as situações que se coadu­
navam com o seu temperamento e que me­
lhor respondiam ao seu proprio modo de 
ser, creou uma arte vocal, talvez demasiado 
intimista, mas absolutamente maravilhosa. 
Os Amôres do Poeta, o Liederkreis, os Dois 
Granadeiros são exemplos impereciveis da 
fusão de dois grandes genios. 

A arte schumanniana parece não se 
adequar de bom grado aos grandes recintos 
e ás grandes multidões. Não falando mesmo 
no Quinteto, nos Quartetos, nos Trios e nas 
Sonatas, que são modelos já classicos, póde 
dizer-se que toda a sua obra de piano e de 
canto se deve considerar como musica de 
camara, musica intima, mas da mais prodi­
giosa que se Tem escripto . Continuador de 
Schubert e de Chopin, n'esses dois ramos 
especiaes da arte, precursor dos melhores 
artistas d'hoje, Schumann collocou-se na 
primeira fila dos compositores do seu se­
culo, entre os grandes homens a quem coube 
a rara honra de definir uma fórma par ticu­
lar da sensibilidade humana. 

Orchestra 
de Madrid 

Meu caro Lambertini . 

A Orchestra Symphonica de Madrid, sob 
a regencia de Fernandez-Arbós, fez-se ouvir 
em dous concertos no Theatro do Príncipe 
Real, e:n t e 2 do corrente. Foi uma grande 
surpreza para a grande maioria do publico 
que, ainda sob a influencia das recentes au­
dições da orchestra de L assalle (Munich), 
não imaginava que uma orchestra hespa­
nhola pudesse hombrear victoriosamente 
com uma orchestra allemã. Foi, repito, uma 
grande surpreza, mas foi tambem uma gran­
de licão. 

Exceptuada a Andaluzia, por toda a Hes­
panha se está realisando enorme progresso 
e esplendido movimento de cultura musi-

cal . Por toda a parte se constituem or­
pheons e sociedades phylarmonicas que or -
ganisam excellentes concertos em que col­
Iaboram artistas de primeira plana e em que 
se têm fei to ouvir o quarteto tcheco, o de 
Rosé, o de Bruxellas, etc. A orchestra de 
Madrid realisou n'estes dois ultimas mezes, 
com clamoroso successo, mais de quarenta 
concertos. Pequeninas cidades, como Lugo, 
Orense, Vigo, recebem-na festivamente e 
saudam-na como uma gloria da Hespanha. 

E cá em Portugal ? O meu caro amigo, 
que tão importantes e desinteressados ser­
viços tem prestado em Lisboa á cultura da 
boa musica, consegue, á custa de perseve­
rantes esforços e avultados dispendios. or­
g:misar uma excellente orchestra e iniciar 
com ella um bello periodo de progresso e 
cultura. Porém, a poucos passos andados, 
saem-lhe ao caminho os invejosos e os pre­
tendentes a penacho e dão- lhe com a meri­
toria obra em terra. Mas não fallemos de 
coisas tristes. 

A Orchestra de Madrid teve no Porto um 
acolhimento enthusiastico e uma prova de 
que se reconheceu a importancia do seu 
merito é que os jornaes lhe dedicaram lar­
gas noticias, em geral mais pensadas e mais 
bem fe itas do que o costume. 

Na realidade esta orchestra impõe-se por 
aualidades de primeira ordem. O quinteto 
cl'arco tem calor, brilho e perfe ita nitidez ; 
o conjuncto dos metaes possue excellente 
sonoridade, redonda e brilhante sem estri­
dor, devendo-se especialisar o quarteto das 
trompas em belleza de som e seguranca de 
technica ; finalmente o t • 0 flauta, Ôboé, 
clarinete e fagote são verdadeiros virtuosi 
que em varios passos dos programmas pro­
varam a excellencia da sua technica (nunca 
ouvi mais hello som de fago te). 

Não me alongarei na ana1yse da execução. 
Mas, para lhe dar urna idéa da maleabili­
dade d'esta orchestra, dir~lhe-hei que logo 
á primeira peça, a overtura do Freischutz, 
ella conquistou o publico pelo brilho e ca­
lor da execução, que a symphonia Pastoral 
foi tocada com delicios.a suavidade e deli­
cadeza, a Pathetica com o romanticismo 
que lhe convem, a L eonor (3.-) com nobre­
Vl magnifica, o D. Juan e a overtura do 
Tannháuser com a variedade e intensidade 
expressivas que requerem, o chorai de Bach 
com grande rnagestade, finalmente a Mar­
cha funebre de Sigfried ( Crepusculo) attin­
giu a grandeza epica que caracterisa esta 
peça extraordinaria. 

Para provar o virtuosismo da orchestra 
bastava a sua execução do D . Juan e da 
Pathetica (quantas pessoas haveria na sala 
que tivessem estudado estas partituras?). 
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E a proposito d'esta ultima, dir-lhe-hei 
que uma das qualidades promineentes da 
orchestra de Madrid é a clareza. O meu 
amigo conhece bem o terceiro tempo 
( Scher:ro) da Pathetica e sabe quanto é dif­
fi cil obter nitidez na execução d'esta peca, 
tão interessante pela sua transformação ém 
marcha (qua ndo cessam as terc inas), sem 
ntnhuma quebra da unidade. Pois a nitidez 
das terríveis tercinas fo i perfeita, assim 
como fo i admiravel o vigor da accentuação 
rithmica. 

Agora so duas palavras a respeito do re­
gente. Como sabe, Fernandez Arbós fez a 
sua educação musical em Madrid, Paris, 
Bruxellas e finalmente em t<erlim, onde foi 
um dos discípulos predilec tos de Joachim. 

Durante a minha estada na grande cap ita! 
allemã, em 188í. tive muitas occasióes de 
verificar a altíssima estima que o summo 
violinista consagrava a Arbós. 

Estou certíssimo de que o meu caro 
Lambertini concorda comigo em reconhe­
cer que Joachim foi um dos maiores esty­
Jistas e um dos mais nobres e devotados 
artistas do seculo passado. Essa consciente 
perfeição na dicção e esse nobilíssimo culto 
da a rte herdou-O!> Arbós do grande mestre 
que tanto lhe queria. Pr_of~sso: respeitad_o 
de um dos mais notave1s msu tutos mus1-
caes do mundo, o Royal College of Music, 
Arbós dedicou-se á regencia de orchestras 
e ainda no inverno passado a lternou com o 
celebre Hans Richte r na direcção dos fa­
mosos concertos symphonicos do Convent 
Gardtn. De ha sete annos a esta parte, 
tendo reorganisado a antiga orchestra de 
concertos de Madrid, com admiravel tenaci­
dade e altruistica deJicação, filha do seu 
nobre culto artístico, Arbós tem-se consa · 
grado ao resurgimento musical da Hespa­
nha com exito superior a toda a especta­
tiva . 

Mas o meu amigo sabe muito bem tudo 
isto. Com taes pred icados é evidente que a 
interpreta_ção de Arb<?s ?ão póde deixar ~e 
ser superiormente artlsttca, nobre e respe1-
tavel. A sua sinceridade é manifesta e a sua 
legitimidade difficilmente discutivel. 

Para lhe dar uma idéa da regencia de 
Arbós, não posso furtar -me a ui:n. rapi~o 
confronto. O meu caro Lamberum ouvm 
a overtura do Tannháuser pela orchestra 
de Munich sob a direcção de Lassalle. Não 
sei a sua opinião, mas a mim deu-me a 
impressão d'uma deshonestidade d'arte pela 
falta de sinceridade e pelo evidente propo­
sito de buscar effe iLos à épater /e bour­
geois ; plano mesquinho, dividindo a peça 
em duas metades, a primeira n'um arras­
tado em que o thema, n'um penoso esfalfa-

mento, perdia to.ia a uncção e fervor reli­
gioso, a segunda em carreira desenfreada, 
uma course à /'abime. 

Quão differente a execução de Arbós ! 
N'esta tudo foi dirigido por um criterio 

superior, cada thema com a sua expressão 
apropriada, de onde resaltava toda a sua 
significação E depois que bella gradação 
na transicão para o hymno a Venus, na 
queda do rumultuar <los violinos em sumido 
murmurio na primeira repetição do :hema 
religioso e em seguida na magnifica ampli­
ficacão até á sua entrada final ! Assim a 
over tura não foi uma restea de motivos, 
porque cada um tomou logicamente o seu 
Jogar. 

Duas palavras ainda, tenha paciencia, a 
respeito da overtura dos Mestres Cantores. 
A maior parte dos regentes fazem d'esta 
obra prima uma peça pomposa e como que 
uma caricatura germanica. Este ponto de 
vista esthetico parece-me muito ob;ectio11a­
ble . E ' como se um acto r pretendesse fazer 
de Macbeth o ambicioso escocer ou de T ar­
tufo o hypocrita francer. Diversa é a inter­
pretação que lhe dá o grande Hans Richter , 
que tive a fortuna de ver dirigir varias ve ­
zes, não esquecendo tres memoraveis exe· 
cuçóes dos Mestres Cantores em Bayreuth. 
Arbós adopta a mesma interpretação e as ­
sim a sua execuç~o foi cheia de luz, de 
vida, de espirito e de mocidade. 

Aqui tem o meu am igo muito de fugida 
as minhas impressões e muito contente fi­
care i se as suas forem eguaes, caso a Or­
chestra Symphonica de Madrid vá a Lis­
boa, como é muito para desejar. 

Creia-me sempre seu velho 
amigo e admirador 

B. V. MORE IRA DE SÁ. 

,,,, 
Curiosidades musicaes 

(Coutinuarlo do u.0 275) 

LIII 

Organistas e musicos da Ordem militar 
de São Bento de Aviz no Seculo XVI 

Continuarei a dar noticias de mais alguns 
organis tas da ordem militar de S. Bento de 
Aviz . 
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Fr ei F rancisco de Murça. Organista e 
mestre de canto. Não se conhece o alvará da 
sua nomeação, por falcarem os livros de re­
~isto da Orlem anteriores ao Seculo XVI. 
:,abe-se da sua existencia pelo diploma re­
lativo ao seguinte. 

}"r ei Ctnistovão. - Por alvará, com força 
de carta, de 7 de ma io de 1 'í54 foi nomeado 
para substituir a Frei Francisco de Murça, 
que se finára, no cargo de tangedor dos or­
gãos e mestre de can to do convento de A viz, 
com obrigação de ensinar de graça canto­
chão e canto de orgão aos freires do dito 
convento. Pelo desempenho d'este cargo fi­
cou percebendo mantimento, vestearia e 
calçado como tinha o mesmo Frei Francis­
co. 

(Liv. 1.0 da Chanc. da Ord d' Avir fl. 79) 

Manuel Machado - Natural da villa de 
Serpa. Por alvará, com força de carta, de ; 
de março de 1553, foi nomeado organista 
da igreja matriz da villa de Moura, commen­
da da Ordem. 

T inha de ordenado dez mil reaes. 
(Liv. 4 da Chanc. da Ord. fl. 135 J 

Frei Antonio de Araujo. - Veja-se o no­
me seguinte. 

ltui da Costa. - Frei Antonio de Araujo, 
ajudador na igrej& matriz da villa de Serpa, 
era tambem seu organista, e como neste 
cargo, assim como nas outras funcçóes 
eclesiasticas, comettesse muitas faltas, por 
este motivo foi destituído de organista, sen­
do nomeado para lhe succeder, Rui da Cos­
ta, morador na dita villa por alvará, com 
força de carta, de 17 de dezembro de 1573. 

(Liv . 4.0 da Chanc . da Ord. fl. 16 r v.0
) 

Br ag Gallego. - Mestre de canto-chão e 
canto de orgão no convento da ordem na 
villa de Aviz. Attendendo a informacão do 
prior mór D. Francisco de Avellar, foi-lhe 
concedido, por alvará, com força de carta, 
de 23 de maio de 1586, o acrescentamento 
de cinco mil réis sobre os dezasete que já 
venc ia , ficando dalli em deame a receber 
vinte e dois mil réis em dinheiro além de 
dois moios de trigo . Tinha obrigação de en­
sinar todo o anno sem outras ferias mais 
alem das marcadas pelos D priores nos 
dias que julgassem. 

f Liv. S.0 da Chanc. da Ord jl. 177 ) 

B <1h:hior Sel'r ão de Fa rin.-Havia annos 
que desempenhava o cargo de tangedor dos 
orgãos da igreja matriz da villa de Benaven­
te, quando, a 25 de setembro de 1598, lhe foi 

feita nomeação definitiva. Com este cargo 
exercia o de escrivão do juizo da Ordem na 
mesma vi lia. 

(Chanc. d'Avir, liv. 9 • jl . .14 v. 0 e 55 .) 

Succedeu-lhe Francisco Gomes. 

Diogo Fernan<fos. - Morador em Elvas 
Por alvari1, com força de carta de ~de abril 
de 1591 foi '10meado tangedor dos orgãos da 
igreja matriz ~e Nossa Senhora de Alcaço­
va, daquella cidade 

Tinha de ordenado cinquenta alqueires 
de trigo, metade dos quaes á custa das ren­
da!: da commenda e a outra á custa dos seis 
beneficiados simples da me::. ma igreja. Por 
este mesmo diploma se orJenava lhe fosse 
pago o tempo que já tivesse servido. 

( Liv. 8 . 0 da Chanc. da Ord. jl. 3 I v º) 

Em 1643 renunciou o cargo sendo nomea­
do para o substituir Manuel Sardinha (2. º) 
de quem adeante se trata. 

Frei Manuel Galiego. - Freire professo 
na Ordem de Aviz. Por alvará com forca de 
carta, de 5 de maio de 1592 foi nomeado 
tangedor dos orgãos da igreja matriz da ci­
dade de Beja, cargo que exerceria, emquan­
to não houvesse outra pessoa desocupada, 
que o podesse bem servir 

(Liv. 8. 0 da Chanc. da Ord fl· 66.) 

Em 1655 foi nomeado para o suhstituir 
frei Gaspar dos Reis. 

LIV 

Organistas e musicos da Ordem militar 
de S. Bento de Aviz no Seculo XVII 

Mannol Sard inh'\. - Hav ia mais de cin­
quenta annos que est<t\'a exercendo o cargo 
de tangedor dos orgãos da igreja m'ltriz de 
S Julião de Setubal, e como estivesse já 
quasi cego, (mal visto diz o documento) e 
falto de ouvir, foi-lhe nomeado successor 
na pessoa de seu filho João Sardinha, cleri­
go de missa, que já servia nos impedimen­
tos do pae. Ha outro Manuel Sardinha que. 
em 1643 foi nomeado organist;\ da igreja de 
Santa Maria. de Alcaçova de Elvas, como 
adeante se diz. 

J olto Sardinha. - Filho do anterior. Foi 
nomeado para o substituir a 26 de maio de 
1615. 

(Liv. 11 da Chanc. da Ord jl n2 ) 

Estevão Mouro . - Morador em Serpa. 
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Em alvará, com forca de carta, de 8 de maio 
de 1609, foi nomeâdo tangedor dos orgãos 
da igreja matriz da mesma villa, cargo que 
em 1578 exerc ia Rui da Costa, atraz men­
cionado. 

<Liv . 10 da Chanc. da Ord . 244.) 

Frei P ero Rodri gues. - Era freire pro­
fesso da Ordem de Aviz e. por morre àe 
Estevão Mouro, foi nomeado para o substi­
tuir por alvará com forca de carta de 25 de 
outubro de 16:8 · 

(Liv. 12 da Chanc . da Ord . fl . 373v .º.) 

Manue l no1lri gue!'I. - Clerigo de ordens 
menores e thesoureiro da igreja matriz de 
Serpa. Foi o successor de frei Pero Rodri­
gues. sendo _a sua nomeação de 13 de no­
vembro de 104 L 

(Liv. 14.ºda C/zanc . da Ord.fl . 18.:f,.) 

Manuel Sardinha (2.0 }. - Tenclo Diogo 
Fernandes renunciado o cargo de tangedor 
dos orgãos da igreja matriz da alcaçova de 
Elvas, foi nomeado Manuel S::irdinha em 3o 
de marco de 16 t3 para o substituir. 

(Cha1ic. d'Avir /zi1 . l.:f.fl. 123.) 

Francisco Gomes. - Nomeado para subs­
tituir Belchior Serrão de Faria ror Alvará 
com forc~ de carta de 23 de Setembro de 
1642. . 

(Liv. 1 .f.. da Chanc . da Ord . jl. 109.) 

Gas1>ar des Rei s. - Clerigo do habito de 
S . Pedro. Estando vago, por fallecimento 
de Frei Manuel Gallego, de quem já se 
fez menção, o Jogar de taosedor dos orgãos 
da igreja matriz de Beja, fo i nomeado para o 
substituir Gaspar dos Reis, que já tinha de 
serventia o mesmo cargo ha desoito ~moos . 
O alvará de nomeação é de 22 de outubro 
de 165.'l. 

(Liv. 14 da Chanc. da Ord. jl. 585 ) 

Creio que este padre Gaspar dos Reis não 
se deve confundir com o mestre de Capella 
do mesmo nome, de que o Snr. Ernesto 
Vi.!irct dá abreviada noticia no seu Diccio -
nario. 

Nas Obras metricas de D . Francisco Ma ­
nuel de Mello, impressas em Leão de Fran­
ça em 1665, na parte denominada La Avena 
de Tersic~re vem uma serie de poesias que 
foram postas em musica por diversos com ­
posirores do seu tempo. entre os quaes fi­
gura, como autor de tres, o mestre Gaspar 
dos Reis. 

o padre Gaspar dos Reis, succedeu-lhe Fran­
cisco Ferreira, que foi julgado sufficiente, de­
pois de sujeito ao exame do organista da 
capella real. A sua nomeação é de 22 de se­
tembro de 167 1. 

(Liv. 16 da Chanc. da Ord.fi. 1/1 v.0 

Succedeu- lhe Ignacio de Carvalho. 

Pedro Alvares. -Morador em Benavente . 
Foi nomeado rangedor üos orgãos da Igreja 
matriz da mesma villa em 25 de se tembro 
de 16~6. 

(Liv 17 da Clzanc . da Ord.fl. -/.40v. 0 ) 

Succedeu-lhe José Monteiro, e na carta de 
nomeação deste se diz que o seu antecessor 
era padre e se chamava Pedro Alveres Pe­
res, e não sómente Pedro Alvares. 

LV 

Organistas ~ musicos da Ordem militar 
de S, Bento de Aviz no Seculo XVIII 

Jgnacio Dias de Carvalho. - Clerigo de 
ordens menores. Foi nomeado a 15 de no­
vembro de 1702, para o Jogar de tangedor 
dos orgãos da igreja de Santa Maria de Beja , 
vago por fallecimento de Francisco Ferreira 
a quem na carta de nomeação de Dias de 
Ca rvalho, se lhe acrescenta o apellido de 
Lemos 

( Chanc. d'Clivi;, Liv. ·.n fl. 126.) 

Luis Lopes Gago. - Por fallecimento do 
anterior, foi posto, por ed itaes, o lagar a 
concurso, e tendo sido Lopes Gago consi­
de.rado º· candidato com mais habilitações, 
fo i por isso nomeado a 27 de fevereiro de 
1717 . 

(Chanc. d'Avir /iv. 24jl. 131 . ) 

Padre Lourenço Uodrlgues Velho. - Por 
fallecimento do anterior foi nomeado para o 
substituir provisoriamente de serventia du­
rante seis meses o padre Lourenço Rodri­
gues Velho. A respectiva provisão é de 3 de 
janeiro de 1740. 

(Chanc. idem. liv. 3rjl 238 v.º.) 

Alberto da Sll va Burgos. --Nomeado por 
provisão de 2 1 de junho de 1740 ; e depois 
do respectivo exame, j)ara entrar definitiva­
mente na posse <lo logar vago por falleci. 
mento de Luis Lopes Gago. 

(Chanc. idem. /iv. 31fl. 279 v.0 .) 

Francisco Ferreira ou Francisco Ferrei- l\ligue l Nobre de OU reira . - Achando-se 
ra de Lemos. - Natural de Beja. Fallecendo Alberto da Silva Burgos im pedido, por mo-
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tivo de doença, de exercer o seu organisrado, 
foi nomeado a 13 de março de 1765 Miguel 
Nobre de Oliveira para o substituir proviso­
r iamente por seis mezes ou o temro que 
durasse o impedimento do proprietario. 

( Chanc. idem liv . ..j.1 fl . 23 ) 

~Sta serventia teve out~as prorogações, 
ate que, succedendo o ob1to do respectivo 
proprie tario, foi nomeado definitivamente 
para o dito cargo por provisão de 5 de mar­
ço de 1767. 

(Idem. idem fl. 93 v.0 ). 

Em 5 de abril de 178 1 succedeu-lhe Pla­
cido Manuel da Costa Bravo, pelos motivos 
apontados no artigo seguinte. 

Plncido Mnnuel dn fosta Brnvo ··- Ten­
do Miguel r obre de Oliveira entrado como 
noviço na Ordem de S. Paulo primeiro ere­
mita, por esse motivo tornou-se incompatí­
vel com o exercício do seu partido de org'l­
nista, pelo que fez desistencia desse cargo, 
sendo nomeado para o substi tuir a 5 de 
abril de 178 1 Plac1do Manuel da Costa Bravo, 
que já o tinha de serventia. 

( Clzanc. idem. L iv. 3 de D. Maria 1 fl . 
3o3J . 

P lncido Antonio da Costa Bravo, 2 °. -
Sobrinho do antecedeme e do seu mesmo 
nome. Tendo o tio representado estar ser­
vindo ha vinte annos. e achar-se por vezes 
inhabil para bem desempenhar o cargo, 
por isso pedia que fosse nomeado, para o 
substituir nos seus impedimentos. um seu 
sobrinho do mesmo nome O requerimento 
teve bom despacho, e em 1 ~ de janeiro de 
1802 fo i assignada a Provisão, que nomeava 
o sobrinho para substituir o tio nas suas 
faltas. 

( Clzanc. idem. D. Marial liv. r3 fl 123). 

Ignacio José •le Paiva. Havia mais de vin­
te annos que exercia o organistado da real 
collegiada de São João Baptista da villa de 
Coruche, da Ordem de Aviz. pelo que rece­
bia tres moios de trigo, dois e meio pagos 
pela fabrica e o restante pelos anniversarios 
da collegiada. Sendo esta reformada ou 
creada de novo, e expulsos os Beneficiados 
intrusos, os novos Beneficiados, no seu pri­
meiro capitule, o confirmaram no cargo. mas 
como não tivesse Provisão regia, requereu 
neste sentido, obtendo despacho a 3 de 
agosto de 177G. 

(Chanc. 1de111,idem liv , 2,jl. 266.) 

Jo ó Monteiro ou José Monteiro da Trin­
dade . - Achando-se vago o organistado da 

igreja matriz de Benavente por morte do 
padre Pedro Al vares Peres, foi nomeado para 
o substituir, depois de sujeito ao exame dos 
dois organistas da pa triarchal, José Mon­
teiro, natural da mesma villa. A provisão 
que o nomea é de 3o de abril de 1728 . 

(Chance/. idem liv. 24jl. 37.../.). 

Em outro documen to se lhe dá mais o 
apellido de Trindade. Vide o artigo que se 
segue. 

Caetano .Tosé Monteiro. - T erldo José 
Monteiro da Trindade precisão de sahir 
de Benavente por causa de diversas depen­
dencias, achando-se por isso impedido de 
tocar os orgãos, pediu para que seu irmão 
Caetano José Monteiro o substituísse inte· 
rinamente , o que lhe foi concedido. Uma 
provisão de 2G de janeiro de 175 1 dá a Cae­
tano José Monteiro a serventia por seis me­
zes, prorogando outra de igual praso. 

(Chance!. idem, liv. 33jl . 371 v.) 

João Corr<>n de Car valho, clerigo de or· 
dens menores e thesoureiro da igreja matriz 
de Benavente. - Por fallecimento de José 
Monteiro da Trindade, foi nomeado defini­
tivamente para o seu Jogar de organista, por 
Provisão de 17 de dezembro de 1783 . 

(Chance/. idem, idem , liv. 5,jl.. 17). 

Antes de vir para Benavente, Correa de 
Carvalho esti vera em Aviz, no Convento da 
Ordem, on ie fora moço das hospedarias e 
do côro, substituindo ror vezes o organista 
do mesmo frei Diogo Fel ix de Valois. 

Domingos Mar ti ns. - Estando suspenso o 
organista da igreja matriz da Alcaçova de 
Elvas, foi nomeado para o substituir de 
serventia, por seis meses se tanto durasse o 
impedimen to, Domingos Martins, natural da 
mesma cidade. A provisão é de 9 de no­
vembro de 1734 

(Chm1cel. idem, liv. 28,jl. 358 v.) 

Domingos Rodrigues. - Em 1733 achava­
se exercendo o cargo de organista da igreja 
matriz da Alcaçova de Elvas, succedendo-lhe 
por sua morte Bernardo José da Silva. 

Bernardo Joiié da Silva. - ubstituiu 
Domingos Rodrigues, sendo para este ef­
feito nomeado a 1 1 de dezembro de 173~. 

(C/ial!(ef. idem, liv. 11,jl. 260, v) 

Tendo passado a desempenhar o mesmo 
cargo na igreja do Salvador da referida ci­
dade, foi nomeado para o substituir o padre 
José de Sousa. 

• 
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Padre José de Sousa . - Era economo 
na igreja coll egial de Santa Maria da Alca­
çova de Elvas, sendo norr. eado, a 18 de ju­
lho de 1755 , para substituir Bernardo José 
da Silva pelo mot ivo a trás indicado . 

(fiem, liv. 37,jl . 299" ) 

Foi seu successor Francisco Xavier Felix. 

Jose de So 11 !la .- Pelo mesmo tempo, ap· 
proximada mente em que viveu o padre José 
de Sousa, houve outro individuo do mesmo 
nome, posto que não sacerdote , o qual fôra 
nomeado, pelo Prior Mor de S. Bento de 
Aviz. mestre da capella do Corivento da 
mesma Ordem . Como se lhe no tasse alguma 
fa lta de qualidade. D João V dispensou-o 
d'esse defeito, corifirm ando·-lhe a nomeacão 
a 18 de junho de 17p . · 

(Chance/. idem,liv. 31, fl. 402) . 

F ranci sco Xavier Felix . - Por falleci­
men to do padre José de Sousa foi nomeado 
para o substituir no Joga r de organista em 
5 de dezembro de 1763. 

( Chanc. ídem, liv 39, fl. 349} . 

Padre P edro Nunes . - Exerceu a sua 
actividade na ult ima metade do seculo XVII, 
p rolongando-se a sua existencia a té aos pri­
meiros ~moos do seculo XV Jll Era mestre 
de capella e orga nistd da igreja matriz de 
Moura, cargo que desempenhara por trinta 
e nove annos, tendo sido nomeado por D . 
Affonso VI . Achando-se incapacitado pelos 
seus m uitos annos e achaques, requereu 
para que a successão do seu o rganistado 
fosse transm ittida a seu sobrinho Martinho 
Rodrigues, que ha via já dez annos tangia os 
orgãos em togar d'elle. A petição fci des­
pachada favorave lmente . ficando o tio com 
duas terças partes do ordenado, e a restante 
para o sobrinho. D Catharina, rainha de 
Inglate rra, regente do re ino na ausencia de 
seu irmão D. Pedro i. v, foi quem ass ignou 
a 12 de junho de 1704 a respectiva carta . 

(Chanc. idem, li11 22, jl i73 v. ) 

Martinho Kodrigues.-Sobrinho e succes· 
sor do antecedente. E' provavel que este 
Ma rtinho Rodrigues seja o mesmo Martinho 
Rodrigues Popino, de quem trato no artigo 
seguinte, não obstante o apell ido a mais, e 
a d istancia bastante longa de annos. 

Padre José Gonça lves dos Santos. - Por 
fallecimento de Martinho Rodrigues Popino, 
fo i nomeado, a 20 de novembro 1le 1736, or­
ganista da ig reja matriz de Moura, d'onde 
e ra o agrac iado. 

(Idem, liv. 28, fl. ..t7 1 v.) 

José Antonio da Silva. - Era moco do 
côro e das hospedarias do conven'to de 
Aviz, quando fo1 nomeado, em 8 de outu­
bro de 1773, organista da igreja matriz de S. 
João Baptista da Villa de Moura, logar vago 
pelo fallecimento do padre José Goncalves 
dos Santos. · 

(Chance/. idem,liv. 2,fl. G8v) 

Diogo Felix de Yalois. - A ' primeira 
vista, dir-se-ia francez ou de origem fran­
cêsa, quando o seu apellido não passa do 
nome de um santo d'aquella nacional idade. 
Sendo organista do convento de S Bento 
de Aviz e desejando tomar o habito da 
mesma Ordem, D . João V o dispensou, das 
faltas de qualidade que tinha por parte de 
seus avós pate rnos e mate rnos . O alvará, 
que o auctorisou a professar, confirm ando-o 
no cargo de organista, é de g de maio de 
i729 

(Chancel. idem, liv. 27,jl . 442 v.) 

Diogo Fe lix de Valo is era por vezes substi­
tuido, nos seus i 'l'ped imentos, por João Cor­
rea de Carvalho, de quem atrás fiz menção, 
antes de ser nomeado organista para Bena­
vente. 

SOUSA VtTERBO . 

C artas a uma S e nhora 

De Lisboa. 

Tenho ainda nos ouvidos os echos da 
linda, enternecedora festa que em honra de 
Schumann, o nosso grand·.: Rey Colaço 
promoveu e orga nisou com o alto gosto es­
piritual de um fino artista e a calma serie­
dade educativa de um nobre mestre. 

E a aud ição de tão bellas e penetrantes 
paginas, como essas que se executa ram 
do immortal romantica, de ce rto me desan­
nuviou a alma e me aqueceu o sangue, a 
ponto de ser quasi com o so rriso nos labios 
que começo esta carta . . , 

I o entanto, l'l inda hontem eu tencionara 
desabafa r comsigo aproposito d' esse chama­
do Congresso Nacional, onde a par de t antas 
verdades ditas e tantas outras presentidas, 
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nrias coisas tiveram o condão de irritar­
me pela dóse de intolerancia que escon­
diam ou pelo conjuncto de taras que reve­
lavam. 

Logo a seguir :.issistia, na qualidade de 
espectador forçado, ás miserias tristes da 
nossa ex istencia social de collect iviJade 
desquiciada e somnambula, agitada n'um 
redemoinho louco por correntes as mais 
oppostas; mas. providencialmente, a grande 
pacificadora, a Arte, elemento de conver­
gencia e de doçura em .neio de similhantes 
emhates, levára-me. primeiro. a ir admirar 
uma vibrante e luminosa téla de Carlos 
Heis, em que um pedaço da paisagem por­
tuguesa e grupos de gente campesina en­
chendo o ar de alac ridade e de vida, nos 
a ttestam brilhantememe as qualidades pri­
maciaes do querido continuador da obra de 
Silva Porto. 

Depoi~, uma discre ta e suggestiva exposi­
ção de photographia artistica dava- me en­
sejo de contemplar enlevado os trabalhos por 
mais de um titulo inconfundiveis da grande 
amadora que é a sr.• D. Maria da Concei­
cão de Lemos Magalhães, ou do sempre 
poeta que é Affonso Lopes Vieira, e tndo 
isso me aquietou 05 nervos e temporaria­
mente me reconciliou com o agreste e re­
barbati vo meio que nos envolve. 

Tanto mais que a conferencia do Dr. 
Adolpho Coelho, em que enthusiastica­
mente lhe falára, tinha vindo, agora que a 
lêra impressa, trazer-me algumas decep­
cõe:, sobre varios pontos de vista do aliás 
êrudito professor, o q•.rnl não raro se deixa 
levar pela pa ixão e chega a conclusões que 
sobre se rem injustas estão longe d'essa su­
perior imperturbabilidade scientifica que pa­
rece deveria ter-lhe sempre guiado a pen­
na; e assim, se não fosse a divina e consola­
dora Arte, que conforme lhe digo diluiu a 
densa camaoa de amargura que me suffo­
cava, nem sei se te ria animo de enfiar duas 
palavras. 

Ah 1 Querida amiga, maus tempos, detes­
taveis tempos estes q"e vão correndo aqui ; 
adi vinha-~e o referver dos odios e o tumul­
t uar dos rancores, em muitas phisionomias 
que nos fitam e andamos todos desconfiados 
uns dos outros, como se cada um de nós 
desvairada mente armazenasse no cora cão e no 
cerebro a ancia insoffrida de escavacar' coisas, 
pessoas, 1déas . . 

Ora, n'uma sociedade assim dividida e in­
dispos ta, é tarefa difficil se não impossível 
abrir cla reiras de fraternidade e de paz, e 
com roda a dolorosa apprehensão de presu­
míveis catastrophes, principio a temer !)elo 
momento actual, na attrihulada phase da 
nossa evolução historica. 

Como quer que venha a succeder, nunca 
como agora se tornou tão necessaria a in­
tervenção fecunda dos poetas e dos artistas 
na passivei humanisacão dos interesses em 
conflicto e das paixõês a deflagra r, e quer­
me parecer ter chegado a hora da Liga de 
Educacão Esthetica entrar na lica a accordar 
as almas, salvando-as pela Belleza que é 
uma das incarnações da Bondade e póde 
mesmo revestir uma das fórmas da Jus­
tica. 

0

A Liga de Educação 1 acional julgo que 
ou se desfez na apathia ou liquidou pordes­
animo, e não ha que contar com ella , pelo 
menos como nucleo combatente e compacto; 
a de instrucção tem a sua missão circums­
cripta a um problema seguramente valioso 
mas res tricto, e a por mais de um titulo 
benemerita Ass0c iação das Escola-:; Moveis, 
apesar das infatiga veis boas vontades dos 
seus dirigentes e do proselytismo simulta­
neamente methodico e ardoroso de João de 
Deus Ramos. seu paranympho. lucra com 
denodo, embora desajudada do influxo offi­
cial e apenas amparada pela dedicação par­
ti cular para realis;; r o pensamento grandioso 
que a creou e para o qual vive. 

O portador do nome ill ustre que essa 
Associação consagra, continuador audaz da 
obra que recebeu em heranca tem sem du­
vida operado milagres , mas à sua ca techese 
beneficenre e a sua sementeira promettedora 
são, pela propria natureza do objectivo em 
vista_, de gestação morosa e de florescencia 
tardia. 

Precisa-se, todavia, de sanear desde já as 
consciencias mergulhando-as a todas indis­
tincramente n'um claro banno de solidarie­
dade e de concordia, e só ta lvez por meio da 
commoção esrhetica isto se conseguirá, fa­
zendo pelo sentimento, para não dizer pela 
sensibilidade, aquillo que depois, e pouco a 
pouco, ha que fazer pela intelligencia. 

Eis por que eu invoco a acção da Liga a 
que atraz me refiro, já que decididamente 
parece escusado appellar para a accão do 
E stado . Este não cu ra nem de unir riem de 
crear, e a sua interferencia quando não é 
desastrada é dissolvente, mostrando-se não 
raro as duas coisas ao mesmo tempo . 

Se eu, por exemplo, lhe dissesse, boa ami­
ga, que esse mallo~rado e formosissimo 
espírito que foi o professor Alfredo Cos­
ta, de quem alguma vez lhe fala rei com 
mais demora, não consegu iu, real isar o seu 
sonho dourado, a fundação de uma Mater­
nidade, e que ainda agora mesmo, nem se­
quer como homenagem á sua memoria 
abençoada por milhares de boccas, e lla vin­
ga rá talvez, dava-lhe em dois traços a psy­
chologia do Estado lusitano, não sabendo 

J 
' 
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proteger e salvar a propria vida das unida­
des que hão-de constitui-lo; se lhe contasse 
como elle se preoccupa da formacão do 
espirito d'essas unidades que escapam á 
morte, fala-ia es tremecer de horror e cho­
rar de colera; se lhe apontasse a qualidade 
de lições de senso moral que elle diaria­
mente lhes ministra, nem quero então ima­
gin:.ir o que acaso sentiria ... 

Assim, restar-nos· ha a nós cidadãos de~· 
ajudados mas livres e unidos, fazer o que elle 
não faz. crear o que elle não cria, e sobretu­
do disciplinar pelo amor, pela tolerancia, 
pela solicitude os milhões de desprotegidas 
e infelizes creaturas que nenhuma culpa 
teem de haverem nascido aqui, mas que já 
que cá estão, ganharam direito á vida tanto 
quanto possi vel tranquilla e risonha, pro­
ductiva e saudavel, confiante e desafogada ... 

_Como, porém todas estas aspirações con­
stituem um ~deal, e para a propaganda do 
Ideal só artistas e poetas estão natural­
mente indicadÇ>s, porventura a Lig1 da Es­
thetica, tomando conta do assumpto, fará 
até obra de ethica, e por intermedio das 
sensações que as linhas, as formas e os sons 
em nós despertam ou originam, desde que 
um raio de immaterial formosura tudo isso 
tocou e aqueceu, levar-nos-ha - quem sc.­
be ? - á comprehensão da virtude e á con­
quista da verdade, pelo menos d'aquella 
somma de virtude e de verdade necessarias 
para um povo existir e uma sociedade 
durar. 

AFFONSO V ARGAS. 

A 3o do mez passado deu o distinctissimo 
professor portuense, Ernesto Maia, a sua 
19.• audição de alumnos, fazendo executar, 
entre muitas obras de piano e de harmo­
nium, uma série de córos que foram muito 
apreciados e largamente applaudidos. 

Sobre as provas escolares, em que Er­
nesto Maia costuma pôr o melhor quinhão 
do seu enthusia~mo e da sua nunca desmen­
tida proficiencia, podemos deprehender do 
que nos dizem os jornaes do Porto que cor­
respon-ieram plenamente a tudo quanto se 
pôde esperar de mestre tão consciencioso e 
sabedor. Constituiram. na sua generalidade, 
não sómente uma lezitima satisfacão artis­
tica para o promotor do sarau, mas 'uma con-

soladora recompensa para cada um dos exe­
cutantes e para alguns mesmo um verdadeiro 
ro trium p h o. Po­
dem comprehender-se 
n'este ultimo caso as 
sr.as D . Zinia d'Andra­
de, D. Georgina Ca­
bral e D. Clotilde Cu­
nha, cujos dotes artis­
ticos e excellen te 
preparação techni-..a 
as collocam desde 
já em logar d'eviden­
cia entre as boas ama­
doras portuenses. 

O proprio mestre, 
para substituir um dos 
numeros que se não Ernesto M aia 
poude executar, tocou 
o preludio do Parsif ai e, no orgão Mustel, 
o Preludio , Fuga e Variação de Cesar Fran­
ck, em collaboração com a primeira das se­
nhoras que acima-cit amos. 

Do mesmo Franck se cantaram dois lin­
dos córos, La chanson d11 vánnfer e Solei!, 
completando-se o programma com tres deli­
ciosas composições coraes de Ernesto Maia, 
Novel/a, Primavera e Dansa das rosas, que 
foram ouvidas com summo agrado e caloro­
samente ovacionadas . 

A multidão elegante que enchia a sala do 
Centro Commercial onde se real isou a festa, 
desejou mesmo ouvir segunda vez os inspi­
rados córos, fazendo por fim uma longa e 
carinhosa man ifestadío ao seu auctor. 

Ernesto Maia rece'beu alem d'isso muitas 
e valiosas prendas de amigos e discipulas. 

* Sobre os concertos da Orchestra Sympho-
nica de Madrid, effectuados no Porto a 1 e 
2 d'este mez, publicamos, fóra d'esta seccão, 
uma interessante carta do eminente mes­
tre portuense, Bernardo Moreira de Sá, a 
quem muito agradecemos tão distincta e 
auctorisada collaboração. 

* No dia 4 tambem os professores Luiz 
Costa e D. Leonilda Moreira de Sá Costa 
deram a sua festa annual, realisando-se esta 
no salão nobre da Photographia União, no 
Porto, perante um auditorio tão numeroso 
quanto selecto. 

Temos á mão o programma d'essa bella 
audição, e vêmos que alem dos illustres 
concertistas que o promoveram, tomaram 
parte algumas das suas melhores discipulas, 
as sr. ae D. Isabel Silva. D Margarida de 
Magalhães, D. Adosinda Paiva, D. Maria 
Adelaide Campos e D Esther Guimarães. 

Luiz Costa tocou algumas obras de Liszt 
e sua esposa as Variações em dó menor de 
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Luís Costa e sua esposa 

Beethoven, lmpromplu de Schubert, L es 
abeilles de Dubois e Fiandeira de Luiz 
Costa. 
· Ambos foram alvos de grandes demons­
trações de apreço e de sympathia, apoz a 
execução d'essas peças e no final do con­
certo 

Produziram tambem muita sensacão os 
córos que haviam sido adreJe ensàiados 
para esta festa, e que nos consta terem sido: 
- Le départ dts pâtres (Beethoven). Les 
biés (Mendelssohn), Barcarola, Cantiga e 
Rosas 11.uiz Costa). 

Aos dois talentosos artistas portuenses 
foram offerecidas lindas e valiosas prendas. 

* Muito nornvel. pela importancia da con-
sa1;ração, pela bôa escolha do programma e 
ate pela affiuencia excepcionalmente nume­
rosa <le um publico distincto e elegante, se 
póde considerar a festa promovida em 8 do 
corrente por Alexandre Rey Colaço para 
solemnisar o centenario do nascimento de 
Schumann. 
· A encabeçar o brilhante saráu, disse o 
major Manuel d'Oliveira Ramos algumas 
palavras sobre as evoluções do romantismo 
e sobre o modo de ser artistico de Roberto 

Schumann. o celebre 
compositor allemão, e 
de Henry Heine, o ins­
pirador e collaborador 
poetico de muitos dos 
seus lieder. Foi um 
quadro scintillante de 
verve e de côr, em 
que l\lanuel Ramos 
nos transportou até 
essa curiosa primeira 
metade do seculo pas­
sado para nos fazer 
sentir, atravez da sua 
palavra communica-

o. Bertha Bivar tiva e quente, a justa 

expressão da mentalidade do periodo aureo 
do romantismo. 

As considerações com que o illustre cri­
tico bordou a sua expo~ ição foram pois um 
regalo d'espirito para todos e uma licão, 
sugestiva e eloquente. para muitos. · 

a parte musical , que occup<Jva, natural­
mente. todo o resto do programma, houve 
tambem motivos e occasiões de sobra para 
interessar e enlevar o auditorio 

Comecou o concerto mademoiselle Maria 
Rey Coiaco, uma das gentis filhas do pro­
motor, qÚe tocou integralmente as Scenes 
d'e11ja11ts, com muito colorido e correcção~ 
se bem que ás vezes com demaziado exigua 
sonoridade. 

Seguiu-se-lhe sua irmã, mademoiselle 
Jeanne Colaco, executando com o profes­
sor Cardona 'as Fantasiestucke (op. q3), que 
valeram, a um e outro, bascos applausos e 
foram effectivamente detalhadas com peri­
cia e sobria expressão. 

Outro tanto diremos do Andante e Varia­
ções para dois pianos, 
em que a sr.ª D. Can­
dida Kendall, que tan­
tas vezes e tão justa­
mente temos applau­
dido corro cantora 
eximia que é, se nos 
apresentou, com egual 
brilho. sob outra pha­
se não menos interes­
sante do seu primacial 
talento. Da sua col­
laboracão com Ale­
xandre' Rey Colaço re­
sultou um conjuncto 
em extremo artistico, o. Felicidade Pereira 
que o publico sublin-
hou com vivas manifestacões d'admiracâo. 

Uma das partes mais interessantes do' sa­
rau foi sem duvida a do canto, em que a 
sr.ª D Bertha Bivar deliciosamente tradu­
ziu as i6 encantadoras plaquettes de H. Hei­
ne, Dichterliebe, pondo n'ellas a fascinação 
sem egual de um talento e de um charme 
verdadeiramente emocionantes. De D. Ber ­
tha Bivar já aqui dissemos : - oE' uma ar­
tista na mais lidima expressão da palavra», 
e brotou-nos expontaneamente da penna 
essa phrase quando pela primeira vez lhe 
ouvimos esta mesma obra prima de Schu­
mann. Hoje diremos mais - é uma artista 
sincera, que vibra n'uma profunda emoção 
com a obra que se propõe traduzir-nos, e 
que tem o condão, summamente raro, de 
nos transrnittir, por uma forma intensa e 
inesquecível, essa mesma emoção. 
- A proposito da notavel pianista, sr.ª D. 
Felicidade Pereira, que fe.;hou o concerto 

.. 
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com a execucão do Carnaval de Vienna, 
\porque, um éorte no ultimo andamento ?J, 
reeditariamos de bom grado tudo quanto 
lhe dissemos no ultimo numero, ainda sob 
o encanto do seu concerto de 23 de maio. 
A impressão qt.e nos produz não se limita á 
simples admiração por um trabalho d'arte, 
mais ou menos réussi; envolvendo signifi­
cado de maior alcance psychico, essa im­
r,ressão ganha em energia o que por\'entura 
1he falte em ponderação e e.scrupulo. 

E despercebemo-nos multas vezes de al­
guma imperfeição da technica ou de algu­
ma confusão de sonoridade, em que os 
mais meticulosos poderiam reparar. para 
nos entregarmos sem reserva. e d'alma e 
coração, á ancia envolvente d'ouvir e de 
sentir . . 

Concluindo, a manifestação á memoria 
de Schumann foi digna do i llustr~ artista 
que a promoveu e do elevado intuito a que 
visava. 

* Em homenagem ao paiz visinho e reco-
nhecimento pelo modo como foi acolhida 
em Madrid e Barcelona, a Banda da nossa 
Guarda Municipal realisou em t 1 , no Coly­
seu dos Recreios, um grande concerto de 
beneficencia. 

Parecia que um concerto exclusivamente 
composto de dez peças para banda marcial, 
na forcada insistencia 
de sonoridades e de 
effeitos já explorados 
e ouvidos por assim 
dizer quotidianamen­
te, devia fatigar e tal­
vez, o que é mais, af u­
gentar o publico da 
sala do concerto. Pois 
não foi nada assim. 
Ou porque o especta­
culo t ivesse um accen­
tuado caracter popu­
lar, ou pela invulgari­
dade da indole d'essa 
festa musical, ou fosse Antonio Taborda 
porque fosse, o cer to 
é que, se o vasto recinto não estava api­
nhado como habitualmente succede quando 
se trata de cava/linhos e palhacadas, estava 
sufficientemente guarnecido p'ara a t testar 
uma certa corrente de gosto publico e, o 
que é talvez melhor, para valorisar, sob o 
ponto de vista financeiro , os resultados phi­
lantropicos do emprehendimento. E quanto 
á fadiga, nem por sombras se sentiu, de tal 
modo se houve a nossa primeira banda no 
desempenho das diversas peças apresenta­
das. 

Apesar da falta de certos elementos que 

reputamos essenciaes, taes como maior 
abundancia de contrabaixos de cordas, tim­
bales, etc., a banda da Guarda Municipal 
distingue-se, em qualquer parte onde se 
faça ouvir, pela homogeneidade, pela preci; 
são dos ataques e pela elasticidade sonora 
são qualidades que se lhe não podem negaP 
mesmo em confronto com as boas bandas 
do estrangeiro. 

Sob a direcção, paciente e competentis­
sima, do maestro Taborda, a banda da 
Guarda Municipal progride todos os dias e 
ganha, a olhos visto:;, essas qualidades de 
nitidez e delicadeza que tanto a fizeram ap­
plaudir no concerto do Colyseu. 

No programma figuraram seleccões do 
Tannhauser, Samsáo, TValkiria, Côrte de 
Granada, Bohemios, Gioconda, Tosca e 
Damnation de Faust , um interessante trecho 
de Antonio Taborda, Allée et retour, e uma 
característica Rapsodia de Moraes -·sendo 
estas duas ultimas muito especialmente 
apreciadas e ovacionadas com todo o en­
thusiasmo. 

PORTUGAL 

A bibliographia musical portugueza foi 
ha pouco enriquecida com um importante 
trabalho do sr. Manoel de Carvalhaes, que, 
como é sabido, tem dedicado uma parte da 
sua actividade ao estudo e investigação 
d'interessantes problemas da nossa historia 
artística. 

Intitula-se Jnés de Castro na opera e na 
choregraphia italianas o novo livro do sr. 
C arvalhaes e faz parte de um grande traba­
lho historico que o mesmo escripror con­
serva por ora em manuscripto, e em que 
se occupa de tudo o que diz respeito á ope­
ra e choregraphia italianas no nosso paiz, 
duran te o seeulo XVIII . 

A edição, Juxu<?s~mente feita pelo cuida­
do e sob o patroc1mo do opulento camonea­
nista e amador d'arte, sr. dr. Carvalho 
Monteiro, é em papel de linho, a grandes 
margens, e teve uma limitada t i ragem de 
3?6 exemplares, que não estão no commer­
c10 . 

Consta a primeira parte do l ivro de uma 
resenha bibhographica de todas as operas 
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e bailes que sob o titulo de lnés de Castro, 
ou baseadas no mesmo assumpto, se tem 
escripto até hoje; e esse trabalho é tanto 
melhor documentado e fidedigno, quanto é 
notoria a especial auc toridade d"l sr. Car­
valhaes n'essa ordem de assumptos, soccor­
rido de mais pela sua enorme e preciosa 
colleccão de librettos, talvez unica no 
mundo. 

Tanto n'essa, como na segunda parte da 
obra, consagrada especialmente á biogra­
phia dos artistas que intervieram na repre­
sentação da lnés de Castro de Paesiello, 
efTectuada no theatro de S. Carlos. em 
1 799, o sr. Manoel de Carvalhaes, basean­
do-se em dados incontestaveis, contradicta 
muitas das opiniões e assertos que os Fétis,' 
Clément e outros historiadores de conscien­
cia elastica, não hesitaram em pôr na cir­
culacão. 

O ' trabalho do sr. Carvalhaes é pois, 
além de valioso documento para a historia 
patria, um notavel subsidio para o esclare­
cimento de muitos pontos até hoje duvido­
sos na historia geral da arte. 

Todos temos o stricto dever de lh'o agra­
decer. 

Amanhã realisa a Academia de Amadores 
um dos seus concertos de numero, com o 
concurso da notavel professora de canto, 
D. Eu!?enia Mantelli, e da distincta amado­
ra-piamsta, D. Maria Amelia da Matta. 

Madame Mantelli, a quem o concerto é 
dedicado. cantará entre outras composições 
as arias do Samsão e do Tamerlano !Haen­
del), romanzas de Rubinstein, Rossi, etc. 

A orchestrá executará a Symphonia em 
lá menor de Saint-Saens e outras obras 
d'importancia . 

* 
Estão entre nós, no gozo de ferias, os 

srs. Luiz de Freitas Branco e Ivo da Cunha 
e Silva, aos quaes damos affectuosas bôas 
vindas. 

Acaba de publicar-se a terceira edição do 
Compendio de Musica, que o illustre pro­
fessor portuense e nosso distincto collabo­
rador, Bernardo Moreira de Sá, coordenou 
com destino ás Escolas Norinaes e de ac­
cordo com os programmas officiaes por que 
se regem as mesmas escolas. 

As theorias musicaes estão deduzidas, 
n'este recommendavel livrinho, por forma 
clara e methodica, e a forçada aridez do 
assumpto amenisada com algumas notas e 
citações que se não costumam encontrar 

em trabalhos d'esta índole e que o tornam 
especialmente interessante. 

Os exercicios coraes, com que termina o 
livro, estão criteriosamente ordenados e 
dispostos de uma forma progressiva e at­
trahente. 

Felicitando o notavel professor por este 
seu novo trabalho, agradecemos-lhe o exem­
plar com que nos distinguiu. 

A Sociedade de Musica da Gamara já li­
quidou todas as contas de receita e despeza 
referentes ao concerto que organisou em 1 o 
de maio, em favor das Cantinas Escolares 
protegidas pelo Seculo. 

O producto liquido da festa ascendeu a 
réis 161 :,tt>3oo, que já foram entregues á re­
dacção do Seculo com destino ás referidas 
instituições de caridade. .. 

' 

Em edição da casa Pabst, de Leipzig, pu­
blicou o novel compositor Luiz de Freitas 
Branco, uma série de quatro Klavierstiicke, 
que Oi nossos pianistas verão com inte­
resse. 

Enfeudado ainda a certas formulas, de 
que se tem usado demasiadamente, o nosso 
artista procura no emtanto o seu caminho 
com notavel desempeno, e põe os olhos em 
ideiaes d'arte que não são positivamente 
vulgares, cá n'este cantinho do mundo. Por 
muito que dôa a certos catões, cuja ambi­
ção facil se confina na arte ... prehistorica, 
e cuja austeridade só attinge os que querem 
proBredir, havemos de dizer que Luiz de 
Freitas Branco é dos poucos, pouquíssimos 
portuguezes que tem a nitida comprehen­
são do que é escrever musica, na hora 
actual. Porque, meus caros Catões, nin­
guem vos nega que houve grandes musicos 
no passado e que a obra d'elles deve ser 
ouvida, estudada e longamente meditada ; 
mas se os quizerdes macaquear, arriscai-vos 
a fazer papel tão ridículo como se enfias­
seis, na cabeça oca. a peruca polvilhada dos 
seculos idos ou passeasseis a vossa basofia e 
a vossa inutilidade, com o magro canelim 
ámostra ... 

E não ide já suppor que vos estamos a 
apontar os quatro K/avierstücke de Freitas 
Branco, como quatro obras primas. Nada 
d'isso. Salvo o ultimo, um adagio, que ha 
de merecer todos os vossos anathemas e do 
qual não havereis percebido nem uma só 
nota, se vos dignardes apalpai-o, póde dizer­
se que são peças de piano simplesmente 
interessantes, e sem pretensões a dizer-nos 
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qualquer cousa d' extremamente novo. Mas 
tem primores de fórma, e arrojos d'escri­
pta, que vós outros não podeis comprehen­
der, e tanto basta para que tenham algum 
valor. · · 

* 
Entre os contractos já fechados pelo Or­

pheon Portuense para a proxima epoca, con­
ta-se o do nosso amigo e illus tre violoncel­
lista, Marix Loevensohn, que tão grande 
exito teve entre nós nos concursos de 190 ? 
e 1907. 

O sympathico artista, casado hoje com 
u ma notavel pian ista e compositora fran­
ceza, Flora Joutard, vem a Portugal com 
sua esposa, a qual tambem se fará ouvir 
nos concertos do Orpheon, segundo nos 
consta. 

* 
Por estar em reparação o r otor da ele­

ctricidade no salão e dependencias da ]/lus­
tração Portu!juera, effectuar-se-ha no Salão 
Lambertini o proximo ccncert o da Socie­
dade de Musica da Gamara, ultimo d'esta 
epoca . 

A audição, cujo programma publicamos 
no numero anterior, será na segunda.feira, 
20, ás 9 horas da noute. 

* 
Publicou-se o relatorio de recei ta e des­

peza, referente aos exercícios de 1908 e 1909, 
da Colonia de verão para creanças pohres, 
funda da pelo professor Rey Colaco no 
Mont'E storil. · 

Entre as verbas de receita figura o pro­
ducto dos seguintes concertos : - parte do 
resultado do que se realisou em Cascacs em 
24 de outubro de 1908. producto integral do 
que foi promovido pela sr.• D. Elisa Raptis­
ta de Sousa Pedroso, no Conservatorio, em 
14 de fevereiro de 1909 e producto tambem 
completo d'uma matinée popular effec tuada 
no Conservatorio em 5 de dezembro do 
mesmo anno. 

No primeiro exercicio foram fornec idos 
alojamento, roupas e banhos a 21 creancas 
e no seguinte a 28, importando todas' as 
despezas, nas duas epocas, em 773'#> 135 
réis. 

Para esta meritoria obra receberam-se, 
desde 190 8 , varios donativos em dinheiro, 
na importancia de 1 -~5;ft>8 1 o réis, sendo-lhe 
tambem feitos muitos offerecimentos em 
roupas, brinquedos, fructas e varios artigos 
d'alimentação. 

ESTRANGEIRO 

Tem suscitado as mais desencontradas 
opiniões, as adaptacões choregraphicas que 
se t em feito ultimamente na Opera de Paris 
sobre certas obras püinisticas e symphoni­
cas, que os seus auctores com certeza nun­
ca imaginaram vêr transformadas em ... 
dancas . 

Estão n'este caso o Carnaval de Schu­
mann (Oh ! manes de Schumann 1 1) e a: 
Shéhérarade de Rimskr,-Korsakow, que a 
companhia russa de baile acaba de perpe­
trar no primeiro thea tro francez. 

Alfredo Bruneau,no Matin, depois de aven­
tar a supposição de que a alludidacompanhia 
se encontrará bastante falha de composições 
adequadas para o seu caso, lançando por 
isso mão das primeiras que encontra, expri­
me-se do seguinte modo sobre o effeito que 
lhe produziram as duas peças citadas. 

..-
a]e fa is les rés-e'rves d'ordre a r tistique qu i 

s'imposent, mais je dis en même temps, 
qu'ils constituent avec cela un spec tacle 
tantôt tr es charmant. tantôt três émouvant. 
Dans le Carnaval, l'ingénios ité de la mi5e 
en-sccne, le rococo des costumes, la viva­
cité légere des mouvements amusent. 
Q uant á Shéhérarade, c'est un extraordi­
naire et magnifique tableau de volupté, 
d'eífroi, de massacre et de mort. Les hom­
mes prennent une part aussi grande à l'a­
ction que les femm es, il s y apportent autant 
d'ardeur qu'elles. Rien n'égale la frénésie 
des enlacements, la sauvagerie des attitu­
des. Et jamais aucun geste formulaire. Jl 
semble que ces pan tomimes, ces danses 
soient improvisées dans la soudaine et en­
ragée folie de la luxure et du crime Un dé­
cor de couleurs barbares et de curieuse 
plantation ajoute à l'étonnant effet produit 
par ce tte sorte de tragédie muette oú tri .. 
omphe le vigoureux talent du maitre de 
ballet, M. Michel Fokine.u 

E' como se vê, uma opinião um tanto 
medrosa. Mas o caso é curioso e certa­
mente outros artistas e críticos se irão pro­
nunciando sobre elle. Não deixaremos d'ir 
archivando essas opiniões, ao passo que 
fô rmos tendo conhecimento d'ellas. 

A Sociedade dos Amigos da Musica, em 
Vienna. para festejar o centenario da sua 
fundação, que será em 19 12, decidiu esta ­
belecer um premio internacional de 10.000 
corôas para o auctor da melhor Oratoria, 
que lh e fôr apresentada. 
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Pódem concorrer auctores de qualquer 
nacionalidade, mas as suas obras tem todas 
de ser compostas sobre um texto alle­
mão. 

A nova opera de Massenet, Don Quichotte, 
teve grande exito no theatro da «Monnaie•» 
de Bruxellas. 

Os papeis principaes estavam assim dis­
tribuidos: Chaliapine, o grande artista rus­
so {protagonista), Lucy Arbell (Dulcinea) e 
Gresse (SanchO Pansa). 

Franz Lehar, o auctor da Viuva Alegre é 
decidamente o heroe do dia. A sua nova 
operetta, Le Prince enjant, já teve 200 re­
presentações em Vienna, sendo egualmente 
apreciadas na mesma capital o seu Amour 
de Trigane. que já conta · oo representa­
ções, e o Conde de Luxembur!fo, com ou­
tras tantas. 

* 
O mumc1p10 de Genova propõe-se cele­

brar, em 1913, o centenano d'Enrico Pe­
trella e elevar-lhe um modesto monumento 
em uma das praças da historica cidade. 

O auctor da Jone teve effectivamente bas­
tante voga em ltalia, onde até o quizeram 
arvorar em rival de Verdi; mas das vinte 
operas que escreveu póde dizer-se que foi 
apenas aquella a que lhe deu verdadeira­
mente nome. 

Em 6 de agosto proximo deve ser lança­
da em Salzburgo a primeira pedra da Mo­
:;arthaus, ou casa de Mozart, onde serão re­
colhidas e piedosamente conservadas as 
partituras, retratos e outras lembranças do 
mestre. 

Appareceram 64 projectos para essa cons­
truccão, tendo obtido primeiros premios os 
architec tos Richard Berndl, de Munich, Fa­
biani e vVurm-Arnkreuz, de Vienna. 

Carl Goldmark, que ha pouco completou 
80 annos d'edade, foi nomeado doutor ho­
norario da Universidade de Budapest. 

Sob o titulo de Ojoven Schumann appa­
receu agora em Leipzig um folheto conten­
do a trancripção de cartas. e poesias de Ro­
berto Schumann, escriptas na epoca da sua 

juventude e dos seus amores com Clara 
vVieck, que, como se sabe, foi depois sua 
mulher e a mais devotada propagandista da 
sua obra. 

O folheto é publicado por Alfredo Schu· 
mano, ainda parente do grande compositor. 

G•Jstave Mahler, cuja oitava symphonia 
terá a sua primeira audição em setembro, 
por occasião das festas da exposição de 
Munich, já fixou as datas para os 32 ensaios 
que tenciona fazer da referida obra. 

A noticia deve causar extranheza em 
Portugal, onde para preparar todo um con­
certo nos contentamos, na maioria dos ca· 
sos, com 2 ou 3 ensaios, e até os achamos 
de mais 1 

* Para a proxima epoca do Real de Madrid 
estão escripturados, entre outros artistas, 
as primedonne Salomea Kruscenischi, Ce­
cilia Gagliardi, Maria Gay, Virgínia Guerri­
ni, os tenores Francesco Vignas, Francesco 
Marconi, o barytono Riccardo Stracciari, 
etc. 

Teve agora um exito absolutamente ex­
cepcional em Nancv, a pequena pianista Aline 
Van Barentzen. Diíem os jornaes que é uma 
verdadeira enf ant prodige, que não sómente 
tem um mecanismo extraordinario para a 
sua edade, e uma memoria espantosa, mas 
junta a essas qualidades uma viva compre­
hensão da musica. 

Em Macerata (ltalia) celebrou-se ha pou­
co o centenario de Lauro Rossi, composi­
tor e director d'orchestra, que teve durante 
muito temp0 a seu cargo a direcção dos 
Conservatorios de Milão e de Napoles, sen­
do successor, n'este ultimo, do celebre Mer­
cadante. 

Estas festas duraram oito dias, inaugu­
rando-se uma estatua assignada pelo escul· 
ptor Panati, e realisando-se no Theatro 
Communal a represei:itação do Domino ne.­
ro, uma das obras primas de Lauro Rossi. 

No sabbado, 18, dar-se-ha no T rocadero, 
uma audição gratuita do 'Désert de Félicien 
David. A orchestra será dirigida pelo com­
positor Victor Charpentier. 

'* 
Jacques Dalcroze vae deixar definitiva­

mente Genebra, onde fundou, como se sabe, 
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um curso de gymnastica rythmica, de que 
se tem fallado muito . Tomará a direccão 
de um instituto especial, que se fundou em 
Dresde, propositadamente para dar todo o 
incremento ao systema Dalcroze e desen­
volver a cultura da gymnastica applicada 
ao estudo da musica. 

* 
O organista e compositor Périlhou foi 

nomeado para succeder a Gustave Lefevre 
na direcção artistica da Escola Niedermeyer. 
E ' um artista muito apreciado e de grande 
talento, que ha-de manter dignamente as 
bôas tradições classicas d'essa antiga es­
cola. 

* 
Tem tido grande brilho este anno em 

Oberammergau as festas da Paixão, que 
comecaram em , 1 do mez passado e se 
prolongarão até ao proximo setembro. 

Divide-se cada representação em 18 qua­
dros, sendo os principaes : a entrada de Je­
sus em Jerusalem, a Ceia , a Traição, o Jar­
dim das Oliveiras. Jesus deante de Pilatos, 
Jesus deante de Horodes, a Condemnação, 
o Caminho do Calvario, a Crucificação, a 
Ressurreicão e Jesus na Gloria. 

O espectaculo começa ás 8 horas da ma­
nhã, interrompe-se durante uma hora e 
meia para uma refeição, e termina pelas 6 
horas da tarde. 

O celebre explorador da Groenlandia, 
Knud Rassmussen, e um joven compositor 
norueguez, Christian L éden, preparam. ao 
que parece, uma obra importante sobre a 
rr. usica dos esquimaus. . 

São inenarraveis as difficuldades com que 
tiveram de luctar para recolher as melodias 
populares, que se propunham estudar. O 
auxilio mesmo do phonogr::ipho fo i.lhes de 
pouca vantagem, sobretudo na parte mais 
civilisada da região, onde os n' issionarios 
obrigam o esquimau a não divulgar, de 
modo algum, os seus cantos sacrilegos. A 
fortuna para estes exploradores de novo ge­
nero fo i encontrarem n'uma montanha de­
serta, um fugit ivo, que tinha assassinado 
um missionado, e que por t al facto era 
amaldicoado e escorraçado por todos ; esse 
reprobÓ não hesitou em cantar uma série 
de melodias populares antigas, de grande 
belleza e originalidade, que foram logo no­
tadas musicalmente. 

Tanto essas, con: o as que se puderam 
colher por meio do phonographo, é que 
constituem o fundo da obra que vae ser 
publicada pelos srs. Rassmussen ~ Léden. 

Falleceram os seguintes musicos portu­
guezes: - João de Almeida Pinto , pae da 
actriz Angela Pinto, musico regimental re­
formado e ensaiador de córos em varios 
theatros ; Joaquim de Lima. mestre de phi­
larmonica e musico de 1. • classe. 

'* Deixou de existir uma das mais curiosas 
e interessantes figuras da arte parisiense, J. 
B. W eckerlin, o antigo bibliothecario do 
Conservatorio e auctor de encantadoras me­
lodias, que tiveram o seu momento de 
grande exito. -----

Weckerlin erânatural de Guebviller, na 
Alsacia, onde nasceu em 182 1 de uma fami­
lia d' industriaes Elle proprio começou es ­
tudos scientificos em Strasburgo e r.onti­
nuou·OS até que viu que a vocação lhe im­
punha outro rumo. 

Foi alumno do mesmo Conservatori o, 
onde mais tarde veiu a Sl'cceder a Féticien 
David e a Berlioz nas suas funcções de bi -
bliotheca rios do primeiro instituto musical 
da França . Ahi se conservou 4+ annos, de­
dicando-se a trabalhos musicologicos da 
mais alta importancia. 

Ha tres annos, como aqui noticiámos, 
demittiu-se do Jogar e reti rou· se para a AI­
sacia, onde a morte agora o fo i surprehen­
der. 

* Chega-nos á ultima hora a noticia da 
morte do grctnde compositor russo, Mi li 
Bal<l kirew. 

Tinha 17 annos quando fundou com R. 
Korsakow, Moussorgsky, Borodine e Cesa r 
Cui, o famoso µrupo de reformadores, a 
quem a autonomia da musica russa tanto 
deve . Hoje Cesar Cui é o unico sobrevi­
vente do grupo. 

Balakirew morreu com 73 annos em S . 
Petersburgo. 

Harmonisou grande numero de ~ancões 
populares, e escreveu muita musica. de 
piano e i;ymphonica, tornando-se celebre 
pelos seus poemas orchestraes, Russia, 
Thamar e outros. Para o theatro compôz 
o Passaro de ouro e musica para o Rei Lear 
de Shakespeare . 



144 A A RTE M USICAL 

EDICÕES DA CASA • 

LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 

---@/") LISBOA @/")---

CANTO E PIANO 

Fon11eca 
Cinq piéces . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Pereira 
Natus est Jesus, texto portuguez. 

Revello 
S i j'OSC1i S • ••.•• •. • • • . • ••• • . • •• 

Sart i 
Six chansons à dire : 

N.0 1 -- L e chant de la pluie . . 
» 2-L e baiser ......... . .. . 
» 3-L es cheveux .. . ..... . . 
» 4 -Les deux creurs .... . . . 
>l 5 -Détachement ...... . .. . 
,, 6 -Pourquoi rougissent les 

roses ..... . .. . . . .. . . 
Os seis numeros em colleccão. 

Trois chansons à dire : ' 
N.0 1-Derniére priere ...... . 
» 2-Tendresse.. .. . .. .. . . 
>) 3- 'J es1ame11t d'amour . . . . 

Os tre~ numeros em colleccão. 
Les clzaines. . . . . . . . . . . . ... .' . .. 

Schira 
Sognai, texto italiano . . ..... . . 

VIOLlNO E PIANO 

Hm~sla 
Fcuille d'album . ..... . . ... . . 

PIANO SO 

Battmann 
Aida, petite fantaisie .. . . .. ... . . 

Uomtompo 
Chrxsantheme, menuet . . . . . . . . 

Braga 
Per/e du Chiado, valse ........ • 

Brinita 
Romance sans paroles . . . . . ... . 
Menuet .... . .. . ... . ..... .. ... . 

Car penti er 
Aida, transcription facile . .... . 

Ci fn entes 
Hymno de Gaste/lo Branco . .. . . 

Colaço 
Fado lfylario . . . . . . . . . . . . . . . . 

. Fado Corrido e do Pintasilgo . . . 

:tt>8oo 

:ft>Soo 

:ft>Soo 

:tt> 5oo 
:tt>5oo 
:ft>Soo 
:ft>5oo 
:ft>Soo 

:jj>5oo 
2:f/>OOO 

:ft>5oo 
~Soo 
:tt>5oo 

l:f/>000 
:f/>600 

:tt>3oo 

:f/>600 

;;t>400 

~600 
~400 

':j/>3oo 

:f/>400 

':j/>600 
:ft>8oo 

Daddi 
Rimembranra. valsa . . . .. •..... 

F lorez 
Sempre, valsa .. . . . . . . . ....... . 
Trevo, valsa ..... . . . , •... . .... · 

Fonseca 
Cinq piéces ... . . . .. . . . • • . • .... 

Furtarto 
Zininha, valsa . . • . • . . . . . . . . . . . 

Hussla 
Quarta ·1(apsodia Portuguera . . 

Lacerda 
Canção do Berço . . . . . . . . .. . . 
Lusitanas, valsa ... . ... . .... . . . 

Ma ckee 
Caressante, valsa .. . . . . • .... • . . 
Honey Moon, valsa . . .•. . . . . .. 

Ma ntua 
Devaneio, valsa. . . . . . . . . . . . . . . 
Grata. valsa . . . . ... . ... . .. . . . . 
Broinhas de Milho, pas-de-quat re 
P'ra in{?ler vêr. valsa . .. .... . . . 

Ma~carenha s 
Celeste, polka . . . . . . . • . • . . . . . . 

1'1ott a (Vianna da) 
Scenas portuguezas : 

N.0 1 ~Ca11çáo do Figueiral e 
Ao Viaticc . ..... . .. . 

» 2- O Malhão e Canção de 
Aveiro ...... .. ... . . 

,, 3 ·-Cançáo da Beira e Can­
ção do Douro . . •. .. . 

As tres em collecção . . . .. . . . 
Oesten 

Cíochette des Alpes . .. ... . ... . . 
Oliveira 

Caldas Club, pas-de-quatre ... .• 
Pena (filho) 

Linda, valsa.. . . . • . . • .. . . ... . . 
Pereira 

Lisboa á noite, valsa . . . . . • . . . . 
Pinto 

Confidence, valsa ... . ........ . . 
RoYer 

Arte Nova, valsa . . .. . . .•... . .. . 
Sapetti 

Espoir d'amour, valsa . . .. • . .. 
Zéline 

Auras do Monte, valsa ....• . 1 • • 

Valsa Militar . . . . . .. . ......... . 

:j/>400 

?t-Soo 
:ft>5oo 

J':j/>000 

:jp5oo 

:jp8oo 

:t/>400 
:jpboo 

:ft>5oo 
:Jp5oo 

;:p Soo 
;;pSoo 
:;z,Soo 
:ft>Soo 

:ft>:.oo 

;;t>5oo 

:jp5oo 

:jpSoo 
l :f/>200 

:ft>5oo 

?;>)oo 

:/f>Soo 

:j/>Soo 

;;t>5oo 

~500 
:j/>Soo. 
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A ARTE ;.\llJSICAL 
Pub l icação quinzenal de musica e t h eat ros 

LISBOA 

A. HARTRODT * 
c-~----,--.---------I - ~ 

J:.i_gencia de ©ransporfes nfernacionaes 
Despachos e Seguros Maritimos 

CASAS PRINCIPAES : lll\MBUl\GO e l~ONDl\ES 
Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN , LIVERPOOL, GE­

NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 
Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex­

pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re­
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor­
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portuga 1 : 

JOSÉ ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 

Carl Hardt ,,-
Yaorica de .fianos gtc1ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema amen·cano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é b rilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
L ondres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na Casa Lam­
b e rtini!' representante de CARL HARDT, em Portugal. 



A ARTE MUSICAL 
Publ icação q uinze na l de musica e t hetaros 

LISBOA 

ardim l/f!' J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa ;. 
Rua do Carmo, 49 

Te/Pphone, n.0 1696 

Ha sempre grande quantidade e variedade de flores, tanto nacionaes como 
estrangeiras, com pref'erencia de Nice 

Executam-se todo~ os trabalho$ imaginaveis 1 E•ta casa não tem l!inccur-
em flore~ , com a maior rapidez. sue!S e1n flores naturnes. 

+ + 
A. D'ABREU 

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

57 - Ru a do Ouro - 59 

LISBOA {- * 

M. A. SRA NCO & C.A 

Papelaria Progresso 
151, RUA DO OURO, 155 

Officinas a vapor 
Rua do Crucifixo, 60 a 66 

- L:ISBO.A. 

Gravura B'.craldiea e Commereial.- C;.rimbon de "eorraeha. ·­
Typographia.-lithographla.- Hilh<'t<'i. de vi~ita e:n todos os 
gencros, fncturaa, circulares, m<'nus e mai~ trabalhos do 
pl'q11eno o J.\'l'1t1Hle formato, tanto om t) pogr nphia coJDo em 
Jithogrnphia.-Timbragem de mcnogr:imma~ a <·ôr<'s, bronzes, 
pr:i.ta o oiro .. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

RILLO & SÁ* 
= DEPOSITO PHOTOGRAPHICO * 

ambertini 
REPRESENTANTE 

- -- DOS - - -

Editores Francezes 
Edições economicii s de Ricord~, 

Peters, Bre i tl<opf. Litolff, Stein­
gr aber, etc. 

f'árfifu~as ~ ~ 
~ e~. de Operas 
antigas e modernas 

para piano e para canto 

Leitura M u5ical 
POR ASSIGNA T URA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

Variadissimo sortimento de Machinas 
photographicas , objeetivas, chapas, 
peliculas, papeis sensibitisados, accesso­
rios e productos rhimicos das melhores 
marcas. - Ult.hno~ m o d e los 
de Ulac hinaf!ii da Casa Ko­
dak.-Grande variedade de photogra­
phias para photominiatura . 

• 



Professores de musica 
- - ~ - - - - - - - -

Ade lia Helnz, profe~sora de piano. Rua de S. Bento, 56, 1.0 E. • 
Alexandr e Olive ira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2 ° 
Ale x a ndre R ey Col aço, professor de piano. <R. N. de S. Francisco de Paula, 48 • 
- - --
Alfredo Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno_ do Tijolo, 32, 4. 0 

Ame lia Cunha, professora de piano, R. Rosa Araujo, 31. 1.º • 
Antonio Soll e r , professor de piano, Rua Ma/merendas . .32, PUR10 . 

• Arthur Trindade , professor de canto, R. Barata Salgueiro. II, 1.0 

Carlos Augusto _!avares d' Andrade, prof. de piano, R . de S Roque. 61. 2.0 

_Car!os Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete..!....!_2, C, 2 .11 

Carolina Palhares, professora de canto. C. do Marquer d'Abrantes. 10. 3. 0 E. 

Ellsabeth Von Steln, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3. 0 D. 

Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A . -----
Euge nia Mantelll, professora de canto e piano, Rua de Belver, 1, r/c E . 

Francisco Bahia, profes~or de piano, R . Lui1 de Camões, 71. - -• Francisco B e n e tó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131, 2.0 • D. 

Joaquim A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das Sal1radeiras. 48, 2 .0 • 
• 

José Henrique dos Santos, prof . de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2. 0 

Lucila Moreira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. • 
M .mc Sanguine ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 .0 

Manue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 • 
! Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

• ~ 

Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 

t 
Phllome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. 0 , E. 
•• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• •••• ••• ••• ••• ••• ••• •• 

m·-··-··~··~~"i~-~·~·~"~~·~··-··-·m 
• Preço por assignatura semestr al • 1 . Pagamento adiantado 1 

Em Portugal e Colomas • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 1 #J200 réis • 
• No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ;:t>8oo » • 
: Estrangeiro . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . • . • . Fr. 8 : 
1 PreQo avulso 100 réis 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • m._ .. ..!~~.~~~.E~~~~~~.S:~.~~=-~~~~··-·~ 

'fYfl· J. ~'. Pinheiro, R. do J:irrlim •lo Hl'gctlor 


